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Relativos a investimentos e melhoria da viabilidade das zonas florestais
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A Região tem
diversas
interuenções em
âreas florestais,
sendo uma delas
em Campanârio.
Além da limpeza,
o investimento
prevê a construção
de um reservatório
de âgua.

São várias as áreas de intervenção, sendo uma delas emCampanário.
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Ainda segundo a Secretaria Re-
gional doAmbiente e Recursos Na-
turais ao JM, o investimento ern
causa prevê ainda a constmção de
um reservatório de água com 100
mil litros de capacidade e aabernrra
de 1.285 mefros de caminhos flo-
restais.

Susana Prada afirma que a exis-
tência e a manutenção de uma
rede úária florestal em boas con-
dições é fundamental no âmbito
da defesa daifloresta contra incên-
digs pois permite a circulação de
equipas de ügilância e de primeira
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Madeira já consçguiu a apre
vação de 5l projetos corres-
pondentes a uma área de
1.065 hectares. Isto segundo
dados do PRODERAM 2020,

relativos à Medida 8 -Investimentos
no desenvolvimento das zonas flo-
restais e na melhoria da viabilidade
das florestas'.

Este número foi fornecido ao JM
pela Secretaria Regional do Am-
biente e Recursos Naturais. A pro-
pósito desta questrio, a Secretaria
tutelada por Susana Prada recorda
ao Jornal que está em curso, a exe-

cução de uma interven$o florestal
numa área de l0 hectares na Estrada
da Partilha, freguesia de Campaná-
rio, no concelho da Ribeira Brava.

Esta intervenção, alicerçada em
duas candidaturas feitas ao abrigo
da'Medida 8'consiste na limpeza
de matos e no controlo de vegetação
invasora. Por outro lado, visa tam-
bém a estilhagem de despojos Ie-
nhosos e a plantação de cerca de l0
mil exemplares de especies folhosas,
maioritariamente iúdíçnas, bem
como a cobertura de 4,5 hectares
através de hidrossementeira.

intervenção dentro dos espqços flo
restais e possibilita o rápido acesso 

-

dos meios de combate aos locais
de incêndio. O projeto que decorre
é da responsabilidade da Florestu-
ris"Unipessoal, Lda e ascende a um
valor de 230 mil euros, apoiados
entre 90 a 100 por cento porfundos
comunitários.

Prada adianta que a medida as-

segura a adoção de um conjunto
de iniciativas de gestão florestal
adequadas, qqe contribuem para
a melhoria do coberto vegetal da-
quela área e para o aumento da se-
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gurança das populações que üvem
ajusante. '

A secreüária regional doAmbiente
afirma que a limpeza de áreas flo-
restais tem constituido uma prio-
ridade, com um esforço repartido
de três formas. Primeiro, é assumido
diretamente esse papel nas áreas
sob gestiio pública, que representa
40% da floresta. Depois, através do
apoio ao investimento aos proprie-
tários de tçrrenos florestais pelo
Programa de Desenvolvimento Ru-
ral da RAM, financiado até 1007o do
custo da intervenção. Há ainda o
fompnto e a aproximação entre as

empresâs especializadas neste tipo
de trabalhos e os proprietririos de
terrenos em áreas florestais.

Nos dois últimos anos, foram lim-
pos mais de 800 hectares da área
ocupada por espécies invasoras,
como a cârqueja, agiesa, eucaliftos
e aqicias.

A informação acrescenta também
que, anualmente, são emitidas cerca
de 300 licenças de corte de árvores,
implicando um acompanhamento
técnico e fiscalizador continuado,'
para garantir que, apôs o corte, o
mâterial lenhoso seja retirado do
terreno.

Municípios com papel preponderante

Os terrenos incultos estão a ser'acompnhados pelo Governo.

1\ Secretaria Regional do Am-
A biente e dos Recursos Naturais
1 \admite que os municípios da
Região estão a ter um papel es-
sencial na prevenção dos incêndios
florestais. É que as medidas de
prevenção que se encontram atri-
buídas ao Instituto das Florestas e
Conservação da Natureza, tarnbém
se aplicam aos terrenos incultos e
agrícolas e aos municípios nas de-
mais áreas. Tem haüdo umâ coo-
peração estreita entre o Instituto
das.Florestas e Conservação da
Natufeza e as autarquias, a qual

passa, quer pelo reencaminhamen-
to de eventuais denúncias, quando
a entidade que recebe não é com-
petente em razão da localização
do terreno, quer pela sinalização
dos espaços cuja limpeza se afigura
urgente e, ainda, pela identificação
dos seus proprietários.

Susana Prada garante que, em
resultado das ações de sensibili-
zação promoüdas pelo Executivo
madeirense e, ainda, pelo exemplo
que tem dado com a limpeza das
áreas sob a sua jurisdição, tern
sido verificado'que os privados es.

tão a adotar, cada vez mais uma
atitude responsável.

A governante admite, no entanto,
que continua a havêr dificuldade
em identificar os legitimos pro-
prietários dos terrenos.

A secretária iegional da tutela
adianta que o Instituto das Flo-
restas tem pautado a sua atuação
por uma lôgica pedagógica, sensi-
bilizando,'in loco', os proprietários
para a importância do seu papel
na plevenção dos incêndios flo-
restais. A punição só ocorrè em
última instância.


